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1  |  INTRODUÇÃO/CONTEXTUALIZAÇÃO

A cultura da amendoeira (  Miller D. A. Webb) em Portugal, embora histórica, nas regiões do Alto 
Douro, Trás-os-Montes e Algarve, ganhou nos últimos anos novos territórios, sobretudo no Alentejo, Beira Interior e 
Ribatejo quer pelas condições edafo-climáticas, quer pelas oportunidades agronómicas (eg. regadio e tecnológica) e 
conjuntura económica dos novos tempos. Para tal, tem sido determinante a instalação de cultivares que demonstram 
melhores aptidões produtivas, qualitativas e resiliência às nossas condições, cada vez mais adversas devido ao con-
texto de alterações climáticas. A introdução de diversas variedades, provenientes principalmente do mediterrâneo, 
mas também da região Californiana dos EUA, tem surgido também pela procura contínua de incrementar qualidade e 
acrescentar valor às amêndoas produzidas, consequência do valor nutricional que têm, e que lhes é reconhecido, nas 
dietas alimentares contemporâneas, equilibradas e ricas em nutrientes, com benefícios importantes para a saúde e 
bem-estar dos consumidores.

Simultaneamente, o amendoal em Portugal materializa a responsabilidade actual da agricultura moderna, sobretudo 
europeia, em produzir alimentos com qualidade e Segurança Alimentar, garantindo a Sustentabilidade Ambiental. Por-
tanto, estes produtores, olham para este seu espaço como um Ecossistema Agrícola, e que lhe fornece um conjunto 
de Serviços (dos Ecossistemas) (eg. fertilidade do solo, controlo de pragas e de vectores de doenças, polinização) de-
terminantes para a viabilidade agrícola e socio-económica das suas explorações. É fundamental, que haja a percepção 

de Elevado Valor Natural ( ), às quais os amendoais dos associados Portugal Nuts preten-
dem associar-se e desenvolver. Nestas, os polinizadores são elementos-chave, pois a cultura do amendoal é muito 
dependente da sua actividade para a produção (polinização cruzada), mas sobretudo para a qualidade dos seus frutos. 
Este documento apresenta a preocupação do sector com a saúde dos seus polinizadores, bem como, faz o merecido 
reconhecimento do seu importante valor, no e para o amendoal e para a saúde e bem-estar dos seus consumidores. 
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A Polinização cruzada deve usufruir de todas as prioridades e esforços nas práticas agronómicas em amendoeiras pois, 
mesmo nas cultivares auto-férteis (Dicenta  2001; Klein 2012; Henselek . 2018), estimulam a optimização 
da produção e da qualidade das amêndoas (Klein  2007; Bartomeus  2014; Mallinger 2015; Rader
2016), quer sejam para o consumo em fresco ou processado (eg -
cativamente para o cumprimento dos requisitos de Segurança Alimentar e para a rentabilidade da exploração agrícola 
(Aizen . 2008; Garibaldi . 2013; Garratt . 2014). Contudo, a garantia desta polinização, sucede da abun-
dância e diversidade dos seus agentes – os polinizadores, que pela sua complexa multiplicidade de comportamentos, 
nomeadamente (i) alimentares (eg. recolha de pólen e/ou néctar) e de (ii) actividade (eg

dependentes da presença dos seus polinizadores (Figura 1), sendo eles os naturais (espontâneos do local/região) ou 
os colocados (eg. colmeias de abelhas-melíferas, caixas de abelhões e/ou de outras abelhas silvestres) (Bosch & Blas, 
1994; Klein . 2012).

Figura 1   |   Polinizadores funcionais da amendoeira (A – Abelha-melífera, B – Abelhão-de-cauda-amarela, C – Osmia spp.). 
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-
mente insectos (Classe: Insecta) em particular Abelhas (Epifamília: ), Moscas (Ordem: Diptera), Borboletas 
(Ordem: ), Vespas (Família: Vespidae) e Coleópteros (Ordem: ) (Carvalheiro 2013; Rasmont 

2015). Porém, o grupo das Abelhas destaca-se, sobretudo pela sua biologia ser indissociável da das plantas com 

estima-se que possam ser cerca de 800, devido aos recentes esforços no conhecimento desta fauna), no contexto de, 
aproximadamente, 2500 espécies estimadas para todo o continente europeu (Nieto 2014). Nestas, destaca-se 
a abelha-melífera (
históricos, culturais, sociais e económicos. Esta sua relevância é demonstrada na História da Humanidade desde há 

-

plantas agrícolas. 

Para todas as nossas abelhas é essencial destacar que:

eg. sabor do néctar e/ou do pólen, cor e/ou aroma 

sendo por vezes visível até entre as variedades de uma cultivar (Sánchez  2022). Portanto, a mesma espécie de 

uma outra variedade de amendoeiras (Figura 2A); 

-
nho da abelha-melífera resulta da concorrência pelos recursos (eg. alimentares) feita pelas outras espécies de abelhas 
(Roubik, 1995; Potts 2005; Michener, 2007; Goulson, 2010; Willmer, 2011);

iii. a maioria destas espécies têm pouca capacidade de dispersão/deslocação (cerca de 100 metros, no máxi-
mo, em volta do seu abrigo), inviabilizando a sua ocupação total por um vasto amendoal (Roubik, 1995; Potts 2005; 
Michener, 2007; Goulson, 2010; Willmer, 2011) e uma polinização homogénea de todo o pomar (Figura 2B); 

iv. as suas necessidades alimentares (eg eg. espécie de planta) variam 
ao longo do dia, das condições meteorológicas e da estação do ano, em função do seu desenvolvimento e ciclo de vida 
(eg. época reprodutiva, fase das suas larvas), razão pela qual são obrigadas a procurar alguma diversidade de fontes 
alimentares (eg. plantas de diferentes Famílias taxonómicas) (Roubik, 1995; Potts . 2005; Michener, 2007; Goulson, 
2010; Willmer, 2011);

v. os abrigos, para a maioria destas espécies, são essencialmente no solo, em vários tipos de substrato e opor-
tunidades (eg. exposição à radiação/ensombramento). No entanto, algumas das espécies utilizam cavidades naturais e/

eg
acordo com a avaliação e requisitos próprios de cada espécie (Roubik, 1995; Potts . 2005; Michener, 2007; Goulson, 
2010; Willmer, 2011; Sánchez 2022);

e disponibilidade alimentar durante todo o ano, possibilitam às nossas espécies de abelhas fazem uma diapausa, isto é, 
apresentam uma menor actividade metabólica em períodos curtos e pontuais, em resposta às condições mais adversas. 
Condição diferente de uma hibernação que se caracteriza por uma redução quase total da actividade metabólica, com au-
sência total da actividade física por um longo período temporal (Roubik, 1995; Potts  2005; Michener, 2007; Goulson, 
2010; Willmer, 2011). 

A B

C

Figura 2    |    Esquemas ilustrativos    |    A – Diversidade de polinizadores (espécies) no pomar de amendoeiras com os polinizadores funcio-

nais das variedades X (a verde), Y (a amarelo escuro) e Z (a castanho). Em C estão as espécies que são polinizadoras comuns às duas variedades X e 

Y    B – Distribuição heterogénea dos indivíduos no pomar (a verde – elevada; a amarelo claro – média e a amarelo escuro - baixa).  
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É fundamental capacitar o amendoal com zonas de alimento e/ou refúgio para os polinizadores natu-
rais (abelhas silvestres), mas também para os polinizadores colocados, sobretudo para a abelha-melífera. Serão essas 
zonas, naturais ou instaladas, que irão disponibilizar o recurso alimentar complementar (recolha/procura de néctar e/

em proveito de uma colmeia saudável, forte e comprometida com a função de polinização cruzada do amendoal (trans-
porte e disseminação de pólen). 

(Sánchez 2022).

É também importante a preservação de áreas naturais pré-existentes na exploração e/ou a conversão de áreas não-pro-
dutivas (eg. margens do pomar e/ou de caminhos, envolvente de armazéns e/ou casas das bombas e/ou de apoio agrí-

e/ou de refúgios aos polinizadores funcionais (Sánchez  2022) do amendoal. Em todas estas coberturas vegetais 
(herbáceas nas entre-linhas e herbáceas e/ou arbustivas nas restantes áreas não-produtivas), deve-se optar por plantas 
de espécies autóctones, adequadas às características edafo-climáticas do pomar e que não sejam repositórios e/ou 
hospedeiras de pragas das amendoeiras ou vectores de agentes patogénicos (Sánchez  2022). Deve-se consultar 
um especialista que possa orientar na selecção de plantas que devem ser preservadas ou instaladas em cada uma das 
áreas não-produtivas (eg

Figura 3    |    
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O efectivo de Polinizadores Funcionais (número de indivíduos/polinizadores) para a optimização da polinização 
cruzada, é muito dependente de inúmeras variáveis biológicas inerentes aos polinizadores, à própria comunidade dos 
polinizadores e às cultivares em questão (eg
Contudo, para o amendoal instalado em Portugal com cultivares auto-incompatíveis (eg. californianas) é aconselhável 
a colocação de 8 a 10 colmeias de abelhas-melíferas por hectare, podendo estarem agrupadas em 24 a 25 colmeias, 
no máximo. Já para as cultivares auto-férteis (eg. mediterrânicas), é aconselhável a colocação de 2 a 4 colmeias por 
hectare, podendo estar agrupadas em 12 a 15 colmeias, no máximo (Figura 4) (Pedro Acabado, comunicação pessoal, 
Março de 2024; Thorp, 2000; Bosch & Kemp, 2001; Brittain & Kremen, 2013; Sánchez  2022). Se a preferência for por 
abelhões-de-cauda-amarela (Bombus terrestris) devem-se colocar 6 a 8 caixas (1200 a 1600 indivíduos) por hectare nas 
cultivares auto-incompatíveis, e 4 a 6 caixas (800 a 1200 indivíduos) por hectare nas variedades auto-férteis (Velthuis & 
Doorn, 2006; Goulson, 2010). Se se optar por abelhas do género Osmia spp., detalhadamente O. cornuta e/ou O. bicornis, 
devem-se colocar 2 a 3 caixas (500 a 700 indivíduos) por hectare nas cultivares auto-incompatíveis, e 1 a 2 caixas (250 a 
500 indivíduos) por hectare nas variedades auto-férteis (Sáez . 2020; Bosch . 2021). 

Para os Polinizadores Funcionais nativos, é aconselhável a colocação de abrigos (solo e/ou cavidades) (Figura 5), pró-
ximo das zonas com alimento complementar, numa distribuição de um abrigo por cada dois hectares, no máximo 
(Sánchez 

2005; Rundlöf & 
Smith, 2006; Kremen & Miles, 2012; Kennedy 2013; Garibaldi 2014; Batáry 2015; Hass 2018). 

sendo assim, recomendável consultar um especialista em polinização para obter uma recomendação mais personaliza-
da e totalmente adequada a cada exploração.

C

A

Figura 4    |    A - Distribuição de um conjunto de colmeias.    |    B e C - Trabalhos de monitorização apícola, da sanidade e actividade da 

colmeia.    |    D – Enxame de uma das colmeias do pomar.

Figura 5    |    
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500 indivíduos) por hectare nas variedades auto-férteis (Sáez . 2020; Bosch . 2021). 

Para os Polinizadores Funcionais nativos, é aconselhável a colocação de abrigos (solo e/ou cavidades) (Figura 5), pró-
ximo das zonas com alimento complementar, numa distribuição de um abrigo por cada dois hectares, no máximo 
(Sánchez 

2005; Rundlöf & 
Smith, 2006; Kremen & Miles, 2012; Kennedy 2013; Garibaldi 2014; Batáry 2015; Hass 2018). 

sendo assim, recomendável consultar um especialista em polinização para obter uma recomendação mais personaliza-
da e totalmente adequada a cada exploração.

C

A

Figura 4    |    A - Distribuição de um conjunto de colmeias.    |    B e C - Trabalhos de monitorização apícola, da sanidade e actividade da 

colmeia.    |    D – Enxame de uma das colmeias do pomar.

Figura 5    |    
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A Protecção e Sanidade da Cultura é um factor crucial na agricultura actual e no aprovisionamento alimentar. 

compatíveis com as necessidades e actividade dos polinizadores da cultivar. Para tal, requererem-se alguns ajustes 
temporários nas práticas contemporâneas destas aplicações, transferindo-as essencialmente para o período nocturno 
e, sempre que possível, com as colmeias/caixas fechadas e/ou, em último recurso, retiradas provisoriamente. Os PF, 
mesmo que indicados nos rótulos como inócuos para as abelhas (eg. fungicidas), representam uma bioacumulação 
de resíduos de algumas das substâncias químicas que, a médio prazo, enfraquecem e inviabilizam as populações de 

014; 
Goulson 2015; Lundin  2015; Simon-Delso 2015; Sgolastra 2017; Tsvetkov 2017; Woodcock et 

2017; Zhang 2020).

Optando-se pela instalação temporária de Polinizadores Funcionais, nomeadamente, de colmeias de abe-
lhas-melíferas e/ou caixas de abelhões-de-cauda-amarela, ou de abelhas solitárias (eg. Osmia spp.), todos os agentes 
envolvidos (agricultores/produtores, apicultores, empresas e/ou responsáveis pela colocação destes polinizadores) 
devem seguir a mais elementar e transversal orientação e responsabilidade de preservar uma comunicação frequente 
e assertiva, de forma a proteger o bem-estar e saúde destes polinizadores e garantir o excelente serviço de polinização 
cruzada. Após esta premissa, o trabalho de gestão, de todos os agentes, será facilitado e deverá seguir o seguinte 
processo (Tabela 1). 

CONTRATO - Discutir e estabelecer as condições do Serviço de Polinização 
Dirigida (SPD) efectuado pelos apicultores no amendoal para garantia da 

optimização da polinização cruzada e do rendimento agrícola (1)

1|   Requerer e discutir o Plano de 
Aplicações de Produtos Fitofarmacêu-
ticos (PAPF) com o Agricultor.

2|   Requerer a data do início da 

polinização.

3|   Garantir atempadamente a 
operacionalidade da colmeia para a 
polinização cruzada, isto é, procura 
de pólen, logo a existência de criação 
aberta e obreiras mais velhas.

4|   Estudo da distribuição (mais ho-
mogénea possível) e densidade das 
colmeias no pomar.   

5|   Garantir a colocação das colmeias 
atempadamente, isto é, no máximo, 8 

cultivar sujeita à polinização.

1|  Disponibilizar e discutir o Plano de 
Aplicações de Produtos Fitofarmacêu-
ticos (PAPF) com o Apicultor.

2|  Disponibilizar toda a informação 
(eg
PAPF) necessária e pertinente à regu-
lar actividade dos polinizadores e da 
acção apícola.

3|  Se possível, garantir o enrelva-
-

var sujeita à polinização cruzada.

4|  Manter a fácil e livre acessibilida-
de dos caminhos aos locais das col-
meias, para os respectivos trabalhos 
de monitorização. 

1|   Instalação dos suportes para as 
colmeias (eg. paletes de madeira).

2|   Instalação das colmeias na orien-
tação correcta (entrada/saída virada 
para Sul nascente).

1|   Monitorização regular, de todas 
as colmeias em todas as semanas, 

-
lidade (procura de pólen), estado 
sanitário (parasitas e/ou doenças) e 
da população (eg. enxameação).

2|   Não aproveitamento de qualquer 
produto destas colmeias (eg. mel, pó-
len, cera, geleia real).

ANTECIPADAMENTE

ANTES DA FLORAÇÃO

À ENTRADA DAS COLMEIAS

APICULTOR / PRESTADOR PRODUTOR

Tabela 1    |    Resumo orientador das principais responsabilidades/tarefas do Apicultor e do Agricultor para a optimização da Polinização 

cruzada do amendoal. 
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1|  Monitorização regular, de todas as 
colmeias em todas as semanas, para 

(procura de pólen), estado sanitário 
(parasitas e/ou doenças) e da popu-
lação (eg. enxameação).

2|  Não aproveitamento de qualquer 
produto destas colmeias (eg. mel, pó-
len, cera, geleia real).

1|  Comunicar eventuais necessida-
des de correcções ao PAPF.

2|  Gestão do enrelvamento para 
-

ta à polinização cruzada.

1|  Retirar atempadamente as col-
meias para regularização das activi-
dades agronómicas, especialmente 
de Protecção e Sanidade da Cultura.
 
2|  Não aproveitamento de qualquer 
produto destas colmeias (eg. mel, pó-
len, cera, geleia real).

-
zação das actividades agronómicas, 
especialmente de Protecção e Sani-
dade da Cultura.

2|  Gestão contínua do enrelvamento.

DURANTE A FLORAÇÃO

APÓS A FLORAÇÃO

Uma comunicação frequente (diária, se possível) e assertiva para protecção 
da cultura (rendimento agrícola) e dos polinizadores (rendimento apícola).

TODO O PROCESSO

(1) A Portugal Nuts dispõe de minuta de contrato para serviços de polinização, para os seus associados.
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